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 (  ) 30 A solicitação corresponde a prioridade 1 

(  ) 20 A solicitação corresponde a prioridade 2 

(  ) 15 A solicitação corresponde a prioridade 3 

(  ) 10 A solicitação corresponde a prioridade 4 

(  ) 5 OUTROS 

4 – CORRESPONDÊNCIA DO OBJETO DO PROJETO COM PLANO(S) DIRETOR(ES) NA ÁREA DE 
ATUAÇÃO 

Nota: A existência do Plano Diretor/Lei de Uso e Ocupação deverá obrigatoriamente ser comprovada com 
cópia do Plano/Lei aprovado e respectiva indicação de correspondência com o a proposta apresentada. 
Caso o interessado, ainda que alegando possuir, não apresente cópia do Plano/Lei, a solicitação será 
avaliada com nota 0 neste critério. 

PONTUAÇÃO CRITÉRIO AVALIADO 

(   ) 10 Correspondência com Plano Diretor específico existente (água, esgoto, macro drenagem, 
educação ambiental, resíduos sólidos, reflorestamento e outros) 

(   ) 6 Correspondência com Plano Diretor municipal 

(   ) 3 

Como mecanismo de incentivo, caso o Município possua Plano Diretor Municipal ou 
Específico em execução ou solicitado ou ainda exista Lei de Uso e Ocupação do Solo ou 
em elaboração, receberá 3 pontos. Caso o(s) Município(s) possua Plano Diretor Municipal 
ou Específico, mas a proposta não se enquadra nos mesmos, também será pontuado 
com 3 pontos 

(   ) 0 Não existe plano / nada consta / não apresentou cópia 

OBS.: No caso de solicitações cuja área de abrangência seja superior a um município, deverá ser utilizado o 
fator de ponderação levando-se em conta a situação da maioria dos municípios para escolha do critério a ser 
avaliado. No caso de projetos para dois municípios considerar a situação do município sede. Seguem os 
coeficientes: 

100% dos municípios = x 1,0 
51-99 % dos municípios = x 0,8 
2 – 50 % dos municípios = x 0,6 

5 – ABRANGÊNCIA DO EMPREENDIMENTO 

PONTUAÇÃO CRITÉRIO AVALIADO 

(   ) 10 Toda UGRHI 

(   ) 8 Toda Sub-Bacia (conforme definição da Revisão do Plano De Bacia) 

(   ) 6 Regional (abrangendo mais de um Município) 

(   ) 4 Municipal 

6 – UTILIZAÇÃO DE RECURSOS FEHIDRO PELO PROPONENTE 

PONTUAÇÃO CRITÉRIO AVALIADO 

(  ) 10 
Nunca utilizou recurso FEHIDRO ou Solicitação cujo obra/serviço seja continuidade de 
projeto anteriormente financiado com recursos FEHIDRO e não possui nenhum projeto 
cancelado nos últimos 3 anos 

(  ) 8 Já utilizou recursos do FEHIDRO e o(s) projeto(s) está(ão) concluído(s) e não possui 
nenhum projeto cancelado nos últimos 3 anos 

(  ) 7 Já utilizou recursos e possui um projeto em andamento e não possui nenhum projeto 
cancelado nos últimos 3 anos 

(  ) 5 Já utilizou recursos e apresenta mais de um projeto em andamento e não possui 
nenhum projeto cancelado nos últimos 3 anos 

(  ) 3 Outros 

7 – MUNICÍPIO VERDE-AZUL 

PONTUAÇÃO CRITERIO AVALIADO 

(  ) 10 Município Certificado 

8 – PARTICIPAÇÃO EM REUNIÕES PLENÁRIAS(*)  

Nota: Esse critério, para a distribuição dos recursos, considerará a participação dos representantes 
municipais e prefeitos durante o ano anterior em Reuniões Plenárias. 

Número de Pontos = A x [1 + (n + 3y) / 4N]  
 

Onde:  
A = 10 se município membro da Plenária e A = 5 se município não é membro da Plenária e participa das 
Reuniões 
n = número de Reuniões Plenárias, com pelo menos um representante (membro da CT ou PLENARIA) do 
município sede do proponente 
y = número de Reuniões Plenárias com participação do Prefeito Municipal do município sede do proponente 
N = número de Reuniões Plenárias do Comitê CBH-TJ 

PONTUAÇÃO CRITÉRIO AVALIADO 

(    ) 5 Município não é membro do Comitê não participou de nenhuma Reunião Plenária 

 Nota calculada (máximo 20 pontos) 
(*)Critério válido a partir de 2015. 
Critérios de Desempate. 
Caso haja empate de projetos/tomadores na pontuação segundo os critérios acima elencados, 
serão adotados para desempate os critérios abaixo selecionados: 

1. Projeto Executivo 
2. Nota no critério 1. 
3. Nota no critério 2. 
4. Nota no critério 3. 
5. Decisão da plenária. 

 
RESUMO DA PONTUAÇÃO 

 

PROJETO CLASSIFICADO 
SIM NÃO 

  

CRITERIO AVALIADO PONTUAÇÃO 

1 – CORRESPONDÊCIA COM AS PRIORIDADES DA UGRHI DE ACORDO COM O RELATÓRIO DE 
PRIORIDADES DO ANO ANTERIOR  

2 – CORRESPONDÊCIA COM AS PRIORIDADES DO MUNICÍPIO DE ACORDO COM O RELATÓRIO 
DE PRIORIDADES DO ANO ANTERIOR  

3 – CORRESPONDÊCIA COM AS AÇÕES PRIORITÁRIAS DE ACORDO COM RELATÓRIO DE 
PRIORIDADES  

4 – CORRESPONDÊNCIA DO OBJETO DO PROJETO COM PLANO(S) DIRETOR(ES) NA ÁREA DE 
ATUAÇÃO 

 

5 – ABRANGÊNCIA DO EMPREENDIMENTO  

6 – UTILIZAÇÃO DE RECURSOS FEHIDRO  

7 – MUNICIPIO VERDE-AZUL  

8 - PARTICIPAÇÃO EM REUNIÕES PLENÁRIAS  

TOTAL DE PONTOS 
 

“Declaramos que a análise e pontuação da solicitação de recursos destinados à aplicação na área de atuação deste CBH-TJ 
foi procedida com base no Manual de Procedimentos Operacionais- MPO  FEHIDRO, Deliberação CBH-TJ xx/2013 e nos 
documentos protocolados pelo Proponente/Tomador junto a Secretaria Executiva, podendo a mesma ser encaminhada à 
reunião Plenária de priorização para análise e aprovação.” 

_________________________________, ______ de ____________________ de 2010 

 
Coordenador Câmara Técnica:________________________Assinatura:________________________ 
 
PODER ESTADUAL 

Membro Câmara Técnica:_______________________________ Assinatura: ____________________ 

Membro Câmara Técnica:_______________________________ Assinatura: ____________________ 

Membro Câmara Técnica:_______________________________ Assinatura: ____________________ 

Membro Câmara Técnica:_______________________________ Assinatura: ____________________ 

Membro Câmara Técnica:_______________________________ Assinatura: ____________________ 
 
PODER MUNICIPAL 

Membro Câmara Técnica:_______________________________ Assinatura: ____________________ 

Membro Câmara Técnica:_______________________________ Assinatura: ____________________ 

Membro Câmara Técnica:_______________________________ Assinatura: ____________________ 

Membro Câmara Técnica:_______________________________ Assinatura: ____________________ 

Membro Câmara Técnica:_______________________________ Assinatura: ____________________ 
 
SOCIEDADE CIVIL 

Membro Câmara Técnica:_______________________________ Assinatura: ____________________ 

Membro Câmara Técnica:_______________________________ Assinatura: ____________________ 

Membro Câmara Técnica:_______________________________ Assinatura: ____________________ 

Membro Câmara Técnica:_______________________________ Assinatura: ____________________ 

Membro Câmara Técnica:_______________________________ Assinatura: ____________________ 

- Alcançáveis: serem factíveis, realizáveis;
- Significativas: guardarem correlação entre os resultados a serem obtidos e o problema a ser solucionado ou minimizado.
8. ESTRATÉGIAS PARA EXECUÇÃO DO EMPREENDIMENTO
Um projeto pode ser considerado bem elaborado quando tem sua estratégia bem definida e clara, assegurando que os objetivos 

possam realmente ser alcançados. O sucesso de qualquer projeto normalmente está fundamentado em três pilares: na metodologia 
de gerenciamento mais adequada para a natureza da intervenção pretendida, no envolvimento e participação da sociedade (público 
alvo) no projeto, na experiência da equipe técnica e no amadurecimento institucional da instituição proponente e de suas parceiras.

Deve apresentar, portanto, a descrição detalhada das etapas e técnicas a serem utilizadas para sua implementação, bem como 
os recursos materiais e humanos que serão empregados. O texto deverá demonstrar, de forma ordenada e lógica, a distribuição das 
metas e de suas atividades no tempo e no espaço, sendo que o proponente deve indicar na descrição:

- como serão executadas e gerenciadas as atividades;
- os indicadores dos resultados a serem obtidos;
- o processo de comunicação e divulgação dos resultados;
- as estratégias de continuidade das ações após a execução do projeto.
8.1. Público alvo
Identificar o perfil das pessoas a serem beneficiadas e atendidas pelo projeto e de que forma isso ocorrerá.
a) Perfil do público atendido:
Quadro II: Exemplo de perfil de público e nº de atendidos

Público Atividade Nº de atendidos diretamente Nº de atendidos indiretamente

Professores de escolas públicas e privadas Curso de introdução à questão ambiental 30 1200

Monitores de Ecoturismo Oficina de Ecoturismo 15 600

b) Critérios para seleção das pessoas a serem atendidas ou beneficiadas
Apresentar os critérios e procedimentos para a seleção das pessoas a serem atendidas.
8.2. Comunicação e divulgação dos resultados
Detalhe quais as estratégias serão utilizadas para divulgar o processo de realização e os resultados a serem atingidos.
Estabeleça quais são os públicos alvos, as formas, linguagem e meios de comunicação e freqüência com que esta se dará.
IMPORTANTE: um dos principais públicos alvo é o próprio CBH-TJ, através da Secretaria Executiva, e das Câmaras Técnicas e 

Grupos de Trabalho.
É importante também deixar claro como se darão as formas e os meios de comunicação pelos quais o projeto dará conheci-

mento de suas ações aos parceiros, líderes e formadores de opinião do Terceiro Setor, autoridades governamentais, público interno 
e sociedade em geral. Destaque as estratégias e materiais a serem utilizados para comunicar, assim como os modos de vinculação 
do projeto às diretrizes e linhas de atuação do CBH-TJ.

Lembramos que a associação das ações do projeto ao CBH-TJ e ao FEHIDRO é obrigatória, e deve atender às cláusulas contra-
tuais. O CBH-TJ e o FEHIDRO terão suas logomarcas afixadas em todas as peças impressas do projeto, inclusive placas e deverão ser 
mencionados como patrocinadores em entrevistas, artigos e outras peças de difusão e promoção do projeto. O proponente poderá 
adicionar informação extra que julgar pertinente.

8.3. Indicadores de resultados
Esta subseção visa dar subsídios para avaliação de como o projeto será gerido, a eficiência dos métodos e procedimentos 

empregados, de modo a se poder fazer mais com menos. Os indicadores devem refletir como será mensurado, registrado e avaliado 
o progresso na realização dos objetivos.

Para cada atividade principal, identifique os indicadores quantitativos e qualitativos de progresso do projeto e ainda, os meios 
de verificação das informações, ou seja: onde, quando e como as informações serão coletadas e analisadas.

Quadro III: Exemplo de identificação de indicadores e meios de verificação 
Atividade Indicadores de Progresso Meios de Verificação 

Realizar 05 oficinas sobre 
integração dos atores do sistema 
de proteção do meio ambiente e 
de seus recursos naturais, como 
parte da capacitação de 
profissionais da rede de ensino 
pública e privada. 

- N.º efetivo de aulas realizadas  
- Nível de interesse demonstrado 
pelos participantes 
- Desempenho dos participantes 
nas avaliações 
- Interesse em temas extraclasse 
- Índice de freqüência 
- Quantidade e qualidade dos 
materiais didáticos utilizados 
- Desempenho dos participantes 

- Diário de classe 
- Relatório de avaliação dos 
capacitadores 
- Testes de verificação 
- Entrevistas pessoais 
- Lista de freqüência 
- Revisão dos materiais por 
especialistas convidados 
- Avaliação dos participantes por 
especialistas convidados 
- Fichas de avaliação dos 
participantes 
 

9. ANÁLISE DE RISCOS
Realize uma avaliação de riscos à execução do projeto e estratégicas de minimização ou equacionamento. A análise de riscos se 

deve às condicionantes externas existentes e que possam comprometer o seu desenvolvimento. Ou seja, são as condições ou fatos 
favoráveis ou desfavoráveis que possam ocorrer durante a implementação do projeto, mas que não estão sob controle ou influência 
direta das organizações envolvidas, tais como sazonalidade, legislação, fatores climáticos, etc.

O proponente poderá preencher este requisito através de uma matriz de avaliação de riscos, em que o mesmo poderá estabe-
lecer um peso ou um indicador qualitativo em função da freqüência, obtida a partir de estudos de casos de projetos envolvendo 
situações, ações e contextos similares, e o dano ou impacto que este elemento pode causar. E, por fim, estabelecer as medidas 
para prevenir, ou ao menos mitigar (reduzir) o dano potencial.

10. CRONOGRAMA FíSICO-FINANCEIRO
Nesta seção, o proponente deverá apresentar a distribuição das ações ao longo do tempo de execução da proposta, bem como dos 

respectivos valores. Sugere-se replicar a planilha do cronograma físico-financeiro padrão do FEHIDRO (Anexo VII do MPO).
Recomenda-se muita atenção ao preencher os campos deste Anexo do MPO, devendo o tomador verificar manualmente se todos 

os valores estão corretos, visto que as aproximações de cálculo efetuadas em planilhas eletrônicas podem gerar distorções.
11. PLANILHA DE ORÇAMENTO
Anexar a planilha de orçamento (Anexo VIII do MPO). Valem as mesmas recomendações à subseção anterior.
12. EQUIPE TÉCNICA
A instituição proponente deverá sistematizar os profissionais que irão desempenhar funções técnicas no projeto, evidenciando:
- Nome do profissional: informar o nome completo dos profissionais vinculados à instituição proponente ou às parceiras, bem 

como daqueles que exercerão trabalho técnico voluntário.
- Prestadores de serviço: os profissionais a serem contratados deverão ser identificados somente por sua habilitação (exemplo: 

biólogo, químico, engenheiro agrônomo, sociólogo), seguida da expressão “a contratar”.
- Função: informe a função que cada técnico da equipe desempenhará no projeto.
- Dedicação: informar o número de horas a serem dedicadas pelos técnicos ao projeto.
- Fonte pagadora: informar a origem do recurso (FEHIDRO ou contrapartida) que financiará o serviço do técnico em questão.
12. BIBLIOGRAFIA e FONTES CONSULTADAS
Relacionar os documentos, estudos técnicos, livros, textos, normas da ABNT, projetos e outros, consultados para a elaboração e 

fundamentação do projeto. Lembrando que esta relação deve seguir os padrões das normas ABNT vigentes.

ANEXO II 
 
 
 

A Secretaria Executiva do Comitê da Bacia Hidrográfica do Tietê – Jacaré – CBH-TJ, vem mui 
respeitosamente requerer que a Câmara Técnica de 
_________________________________________, proceda à análise e pontuação da solicitação de 
recursos destinados à aplicação na área de atuação deste CBH-TJ, conforme os documentos 
protocolados pelo Proponente/Tomador junto a esta Secretaria, e seguindo os critérios de pontuação 
abaixo relacionados. 

           IDENTIFICAÇÃO DA INSTITUIÇÃO PROPONENTE/TOMADOR                GRUPO : 

NOME:  

REPRESENTANTE LEGAL: 

OBJETIVO DO PROJETO: 
 
 

VALOR FEHIDRO: R$                            VALOR DA CONTRAPARTIDA: R$                                    % 

AVALIAÇÃO DO EMPREENDIMENTO 

1 – CORRESPONDÊCIA COM AS PRIORIDADES DA UGRHI DE ACORDO COM O RELATÓRIO DE 
PRIORIDADES DO ANO ANTERIOR 

PONTUAÇÃO  CRITÉRIO AVALIADO 

(  ) 30 A solicitação corresponde a prioridade 1 

(  ) 20 A solicitação corresponde a prioridade 2 

(  ) 15 A solicitação corresponde a prioridade 3 

(  ) 10 A solicitação corresponde a prioridade 4 

(  ) 5 A solicitação corresponde a prioridade 5 

(  ) 0 OUTROS 

2 – CORRESPONDÊCIA COM AS PRIORIDADES DO MUNICÍPIO DE ACORDO COM O RELATÓRIO DE 
PRIORIDADES DO ANO ANTERIOR 

PONTUAÇÃO CRITÉRIO AVALIADO 

(  ) 30 A solicitação corresponde a prioridade 1 

(  ) 25 A solicitação corresponde a prioridade 2 

(  ) 20 A solicitação corresponde a prioridade 3 

(  ) 15 A solicitação corresponde a prioridade 4 

(  ) 10 A solicitação corresponde a prioridade 5 

(  ) 5 OUTROS  

3 – CORRESPONDÊCIA COM AS AÇÕES PRIORITÁRIAS DE ACORDO COM RELATÓRIO DE 
PRIORIDADES 

PONTUAÇÃO CRITÉRIO AVALIADO 

FICHA DE PONTUAÇÃO 


